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PARA TOD&S LA S SECCIO N ES 
¿ PIDANSE N U ESTRA S T A R IF A S

Comunicados a ju ic io  del D irector

Año XLH.-NUM. 18.803

SE V E N D E
¿fábrica1 de extracción de aceite de 
linsvl furs de-carbono y jabón, esta- 

hSda en la misma estación de Puente 
S  con apartadero y agua propia en 
ahnñdancia.—Para informes, al gerente
rieLa Actividad, Puente Geni!, ó á don __
Lomo Atad López, Párrsga, Granada. üciv íde  !¿  me ja i

^  Suri?. lo  m is  it

EL F U JI AG1IC0M
COJíPAÑIAANONIMA d e  s e g u r o s  

ha «tísfecho por siniestros hasta el 30 de 
¡t¿0 último, 8.938.364*39 pesetas.

<£1-Fénix Agrícola* administra á la 
Asociación Mutua de Ahorro sistema Fon- 
tí La Mutualidad Hispano-Francesa.
LOS MADRAZO, 24, pral.—MADRID.

L a  vida municipal

: El problama le las apas

l iz 'c ió n  y  d is tr ib u c ió n  ¿ e  a g u a s  
p o te b la f;  v  e s ts  .cs s i s is te m a  a c e r ­
tad o , po- q a e  solucion& rfese la  c u e s ­
tió n  eco n ó m ica , que  es fe m ás dífi- 
cií, s í el r e p a r to  Tecina! se-llsvava 
á  efocto  á  b a s e  de que  la  d e r ra m a  
s e  h i d s i a  s o b re  q u ien es  d e sp u és  
h u b ie ra n  ás d is fru ta ?  á e  los ben .í- 

ra .
ju s to , y  el que  e b  i- 

g rd s m « n te  con tr ib u y e ra , luego  s s  
a f e r r a r ía  d e  d is f ru ta r  de  a g u s s  sin  
ta c h a , y  h a s ta  c a b r ía  r e in te g r a r le  
s u  an tic ip o  p o r  m ed io  d e  u n  des» 
c u e n to  del p a g o  dorias >-guas q u e  
cor. sum iese .

E i o b je to  es, qu* e! A y u n tam ien ­
to  a r b i t r a r a  lo s re c u rso s  p re c iso s  
paira p o r  s í m ism o h a c e r  la  c a n a li­
z a c ió n  con  m ira s  á  la  m u n ic ip a li­
z a c ió n  • de  e se  s e rv ic io  d e  im p o r­
ta n c ia  m áx im a  y  con  fe  e x p e c ta tiv a

. E n  le  m ás  o s ten s ib le  de  Mi g ra n  
e s c a le ra — d o n d e  s e g u rs m e n te  h a ­
b r ía  a lg ú n  tycfeo g u e r r e ro —h o y  ¡lo 
o c u p a  u n a  im a g e n  de  la  V irg e n  
M arfz , y  al pié, e s ta  c u a r te ta :

Nadie pasa por aquí 
sin saludar á María 
y decirle con amor:
No me dejes, Madre mía.

N o so tro s  hem os se n tid o  u n a  d u l­
c e  em oción  a l  s o rp re n d e r  á  la s  
m o n ja s  en  su s  e je rc ic io s  re lig io so s . 
Al p e n e tr a r  en  la  c a p i íb ,  e s tá n  r e ­
c itan d o  la  .letan ía , y  conm ov idos y 
llenos de  c o a tr íc c ió n  u n im o s n u e s ­
t r a s  v o c e s  & las  de  fes  re lig io sa s , 
rep itie n d o :.

tened piedad de nosotros, 
tened piedad de nosotros, 
tened piedad de nosotros.

L a m o n jí ta  q u e  p o s  h a  ido  am a-

H ¡
tod,
M í
%■

■ f l

ta m b ié n  d^ c re a r  p a ra  !o fu tu ro  _ b le m u n ta  ex p lican d o  el an tig u o  Pa-

Es la ex iecsa  re fe re n c ia  c]ü& he* 
mes publicado de! últm o  C¿.biido, 
s e z o d e m  fe d i v e m d s d á s  e n te -  
ríes d? fes edücs t u  te  ¿ e s  í¿3  a s u n ­
tos debatidas, siendo  e s ta  u n a  Ce 
ls$ causas p rinc isa íes  ¿ e  q u e  23 
cristalicen sunca  las  inicí& ilvas que  

jh, mejor responden á  .fes n e c es id ad e s  
¡ ¡2  de la pshi&cióa.
, ¡.R 14  m ás g rande de  e s ta s  n sc ss i-  
recar tládes es si ab: s tec im ien to  de agües 
tea t potables libres ds contam ine-clones, 

y sobre este p ro b lem a  d iscu tió se  
largamente, com o fcantss v eces; 

rtBij pero, come siem pre , fa ltó  la  con- 
s.-i* fornida ó i* g¡?:rec<s*83.
__J No se puede negar el basa deseo
r ? 1 dej sege; VíilaspesH re sp e c to  á  e s ta  
*4 «- ctfestión que p a re c e  e te rc * ; p e ro  
mí] los. íécsicss conv ienen  e n  q u e  el 
«stó proyecte del A ic s íá s  s e ñ o r  G óm ez 

Jfoéaez es- m ás  factib le; y  siendo  
asfedefes.*boréaris la  M unicipal!- 
M ,  í~ yer s i a l  cabo , d e  ta n to s  e s ­
fuerzos, se  consigue, p o n e r  en  m a r-  
clá.un asun to  ta n  in te re s a s te  ¿ * ra

S Granada.
1 Clare que n e  es b a s ta n te  p a ra  
'Táóptar su -  a c u e rd o  dec isivo , la  

ímple le c tu ra  de  la  p ro p u e s ta  6 
informe fa v o ra b le  de  la  Gem í-

fosa1
ana!

seioi
orque
debí
i lo s

iES

i
edio

ur-a nneva fuente de ingresos á fa­
vor del Erario municipal,

P a e s to  q u e  se  ap ro b ó  e» d ictdm en  
de  la  C sm isíón  y  d es ig n ó se  a l se ñ o r 
G óm ez J im é n e z  q u e  d irija  el 
a s u s te ,  s ien d o  lóg ico  su p o n e r  que  
v u a h rs  á  o c u p s r  la  A lc a ’d fs  cuando- 
ad v e n g an  a l P e d e r  la s  
c u y a  h o ra  se . a p ro x l 
p t r  s e g u re  e s e  s a b rá  L ev ar fe i r a  
míU. c idn  p o r  s i  22050? cam ino , & fin 
¿ 5; q u s  le v e a m o s  re a liz a d a  én  u a  
písz©  r e la t iv a m e n te -c o r to ,  b ien  
m ie n tra s  o cu p e  la  A lc a ld ía  e l se ñ o r  
G il d e  G ib a  ja, ó p a r a  te rm in a r lo  
cu á n d o  v u e lv a  á  ella-el s e ñ o r  G ó ­
m ez  J im en es; p u e s  el em peño d eb e  
ge r d e  fes  doa, m á s  p ro p ia m en te  
d icho , áe todos los miembros d e  la  
C o rp o ra c ió n  m ú s ic ip a l, s in  d is tin ­
c ió n  de  c o lo re s  p o lítico s , y en d o  
to d o s  com o u n  sel© h o m b re  á ffe g ro  
dei fin que  s e  p e rs ig u e  á  e s tím u lo s  
de l a m o r é © ranada ; a c a b a n d o  con  
la  fu n e s ta  c o s tu m b re  d e  q u e  u n  
p a r t i d o ; e s to rb e  la s  is ic ia t iv a s  á e  
o tro  partid® , y  u s  A lcalde übénd©* 
n e  la  o b ra  c e m e s z a d s  p o r  ©tro AU 
c a la e , e e s  lo c u a l s e  ..perjudican á e  
u n  m o d o 'd o lo ro so  le s  in te re s e s  áe  
la  e o m u s id a d  social.______________

D E N T A D U R A S
Médlce-áefltista.g=Acera Darro, 14-16-18

lac io , y  h c y  C olegio, tie n e  e s a  e x ­
p re s ió n  se ren ad ©  las  h; ja s  de: J e sú s , 
que  s i h a n  ten id o  penas- las  r e fu ­
g ia s  c u  u n a  gsp 8? s sz a  in fin ita . Pa?a 
n o so tro s , e s a s  b e n d ita s  m u je re s , 
q u e  v is te s  e o s  gayo  de  e s ta m e ñ a ,

. . v c u b r s n  s u  .c a b ez a  c o n  cofias d e  p ,,
r  g. Uno, tien en  to d o  é l r e s p e to  que  su-
imi, £ s |v .m s3 _ p 0 e s g e n é ra r  c u  n u e s tra  ;a lm a , .ge co

ocupó interinamente, y hasta que nosotros 
vayamos allí, un puesto dentro de nuestra 
zona para cerrar en algo el paso de los 
nómadas agresores. Y allí están porque' 
nosotros no vamos. Pero además, como 
no han remediado el daño, como es ine­
ficaz la vigilancia, siguen los franceses 
molestos, y quizás pensando en la nece­
sidad de ocupar nuevos puntos estraté­
gicos dentro de tierra dei üuerruau.

En los dos ejemplos que acabamos de 
trazar, la falta de inteligencia en ¡re-las 
autoridades trancesas y españolas, se ha 
traducido en pérdidas en hombres. El día 
de la operacióa de Ajmás, tubimos nos­
otros sobre doscientas bajas. Si el enemi­
go no hubiera recibido el apoyo de los 
meros de la zona francesa, ¿cabe suponer 
que hubieran extremado, como lo hicieron 
su resistencia? Y si nosotros vigiláramos 
a nuestra vez el Guerrau evitando las in­
cursiones de las hordas de vandidos a la 
zona francesa, ¿tendrían nuestros vecinos 
que lamentar los frecuentes desmanes de 
los nómadas?

Pues para evitar éstas y otras contigen- 
cias, que a unos y a otros nos producen 
serios quebrantos, es necesario que se 
pacte una solidaridad, un apoyo mutuo, 
leal y sistematizado. ¡Ah, el indígena sabe 
aprovecharse muy bien de cuanto le favo­
rece, y .no ignora que de 1& falta de tacto 

’ de codos entre franceses y españoles, 
ellos sólo pueden obtener considerables

Nombres de los individuos moro- 
ses y dependencias de Ies mismos,

De Telégrafos: Ignacio Moade- 
js.r, R?.u! Comba y José O ivares, 
est os de 2 p ese tas .

Jazgutí s d? Idstrucgjkta: M&tfes 
Lucís y José Z*rzk, de 2 pepitas y 
de 3 i3eseta»,

Iut?.tuto Gsnersl y Técnico: José 
M üía Mor?.fes Baranda, de 3 pese­
tas.

Escuela do Aries y Oficios: Ci- 
íiaco Maldonsdq de 3 pesetas.

Catastro Rústico: Luis Martínez 
de J.«. Torre di- 3 peseta:*, y del Go­
bierno,Civil. Luis Hinojos» y Cons­
tantino Pérez, áe 3 peseras.

Los subalternos áe Telégrafos 
no han contribuido ninguno con la 
cuota d t 3 pesetas a excepción de 
uno que no quiere dsr su nombre.

Con tai motivo se cita a  todos les 
compañeros psra el domingo 2 de 
Abril a fes tres de fe tarde en fe 
Uniuersid d.

, . . LA  COMISION
! MBWWffiggBBÉggyt’aga

tifiáj-perósa ten d ió  á  q u e  el d i s tá ------- ~ m > R M s rO N E 3 ~ D f  V U I E "
sea quede p a ra  g stu d ie , y  e s to s  ;g- __ J
niáca u sa  r é m e r s ,  p u e s  y a  se  safes 

-?iie-desda h t e s  a lg u n o s  añ o s, á s  
Ules estud ies m  fes. sa lid o  a a á a
práctico, p o rq u e  su e len  fes cenca- 
jales no to m a rse  e l trab^j©  d e  e s tu ­
diar fes ce sa s  de  q u e  dfeben en ­
tender.

Además, el q u e  n e  'e s té  b is a  e n ­
terado de la m oción  del A lcaide es 
sencillamente p o rq u e  s ien te  h o r ro r  
i la lectura, y a  q u e  e a  la s  'co lum ­
nas de L a  P ublicidad s e  h a  in se r ­

le # t&de estos días u n a  s e r ie  de  artícu*

o í r

los inform ativos s o b re  d ich a  m e-

íU 
0  
0  0
3i

jQffi: cíón, haciendo de e lla  detesíd©  a sá -  
' irf tisis §n sus a sp ec to s  técn ico , eco ­

nómico y  ju ríd ico , d e m o stra n d o  la  
liosihiliéad de  rea liza?  e l .p e n s a ­
miento, así cóm o s u  u til id a d  y  con- 
Tenienda.

A la nueva C o rp o ra c ió n  to c a  re» 
, solver, com o dijo m u y  b ien  el se ñ o r  
0\ l  Ortegg M olina, pu es  e s n  la  se sió n  
'¿ e  éelmiércoles te rm in a ro n  fes deli- 
m  ^“tracisnesinsustanciales d e  la  C or- 
8BF ítticíóñ que  fea á e  re n o v a rse  ma* 

‘ fea.
Quiéra D ios que  la s  in te r in id ad e s  

díñosas e n  que  se  á§§envuelven  
¿«délos P o d e re s  e jecu tiv o  y  le- 
íislativ© h a s ta  la s  a u to r id a d e s  po ­
p o te ,  e s  a fe c te n  y  p e rju d iq u en  
al prepósito a u §  a c tu a lm e n te  des» 
Piírta n u e s tro  e n tu s ia sm e , d e  a c s -  
Sfte? de m  m odo  re su e lto  fe m sg - 
01 obra de san eam ien to  á e  G rs n s -  
dij poique to d o  e s a  la s  is ts rin id a*  

se m alogra ; y  s h e r a  m ism o s§ 
soscre qus v e lv esán  á  h a s e is e  car» 
fo ds les r ie n d a s  de l E s ta d o  lo s  -I- 
fieriles cuando  el a c tu a l G ob ierno  
ebtesga de  l a s G s r te s  la  & pr¿ba- 
tíón áe la s  f ó r s u i a s  gconóm ica  y 
te tra n sse r te s . D e  m a n e ra  que, 
ísgón eso, la s  in te r in id a d e s  e o s tl-  
Suirác siendo la  r u s á a  g ir& to rk  á s  

lg v ida nacional»
. -p¿ro viese á fe Alcaíáía-presí- 
te c is  del A y sn ta m ie n to  d e  G *s- 
tadí gl s^ficr Qú á s  G ifesjs, que  y a  
temastrs d e se e s  d e  sc ó sa sc s r  la  

I  canalización d e  a g u a s  p o tab le s , y  
¿ é  * « ít  p g rsis tir  e s  s u  id ? s , á  v e r  s i 

« s& n s é v s  s c is a c ió s  c o n s ig u is rs  
J*5veffci?k e s  re a lid a d  h g m s s ís ,  
^ 5  fe ay u d a  d§ to á é s .

Propuso s; seño? V iífe s p s sa  gue  
g s o a c * j.t í ts  c o s te e s  á s  s u  necs*ÜB ?* ña. *:nrrl*l9.

GUADALAJARA
fisliojíB Francisco I

Bles áisiints á mm o  debió ser 
ea su glories® paspuie, es m  fe se» 
tuslidad la cíuésá de Gusásiaj era, 
el reinado dei cemento, y la rasén 
del essancher mutilsnáo sus monu­
mentos, sus plazas, y sus vías, le 
has borrad© el carácter Se fes vie­
jas ciudades castellanas.

De ;su aoble poderío, sólo por 
us© de sus monumentos qus aún 
ceaserva, ps«áe traslucirse su es­
plendor.

Es el Palacio del Infantado, una 
morada fuestemente característica, 
de ia áe aquellos Señores, que al 
terminar e¿ siglo XV, empezaba 
sabré eüss la tradición medioeval, 
y que su ideal era la fuerza bruta, 
y  á este sentido teás respondía; 
así es este Palacio del laffintado, 
cuya encíme fachada parece usa 
fortaiezs; su decoración compues­
ta con figuras ds hércules, águilas 
y leones, símbolo tsdo ello de ía 
maye? fiereza, y  para reforzar más 
esta impresión todos sus muros 
ssmbrados sen hileras de cabezas 
de daves fcmngul&res.

h  la suntuosidad exfcerisr .cesas«• 
pende esn mayor riqueza sfe Inte- 
flor, ssfers toas en el decorado de 
sus arcadas, s s i  galerías, sus fri­
sos y sus maravillosas techumbres, 
estas últimas son en unos salones, 
esme bóvedas de grutas, esn esta- 
fectitas colgantes, y en otros cea 
cúpulas efe diversas formas geo­
métricas ás eñlácss y  saesjes. To- 
á s s  sus salgues son áe enorme rí- 
qnezs, par© á tedss aventaja por 
223 iprspercisngs y  magnificencia 
el llamad© dgLín?j-s, es usa gglg- 
t fe de sábeseos, ocupando el vano 
de los arces, los arces los escudos 
da fe eass de Mendoza y Luns, ec-s 
grifes ó águFss percim eia ássus 
cuscos, y gsfcfs r¿frísas y ¿essiss. 
les bustos gn parejas ¿e íes asesa- 
d'fectgs.

Es úñ  duda usa su rada  de Re­
yes, y si come aseguran Iss viejas 
éróaiess. fuá gn esta sstasefe des­
de se hospedó Francisco I de 
Francia, á su pase para Madrid, 
como prisionero áe Garlos T en

esci- 
de ús° 

'E m p e ra d o r  
Car os, p s r la  pompa y  suntsssi- 
dsd con que vivía su vasalla

n u e s tr a  s a n ta  m ad re .
Un CORTESANO.

Desaparece en el acto el más fuerte 
DOLOR DE MUELAS con el Anfícoríes 
Luque que se vende en la farmacia Suéi- 
ro, Gran Vía, 13. . ~

LOS TRES DESEOS
Una joven lloraba 

porque quería 
besar úna flor arana 

que no tenia.
Mas no por esp solo 

ella lloraba, ' 
que espejo en que mirarse 

también ansiaba.'
Y también sentía anhelos 

de un bello lazo
que ajustase su talle 

come un abrazo.
,¡ ; ' ,';!L. ' .

Un hombre escogió al cabo 
de entre los hombres

____ y  ante Dios enlazaron r
afinas y hombres.

Y al sentir que rodea 
varonil brazo

’ su talle, dice alegre:
—¡Mejor que un lazol

Nada ya ansio, que espejos 
hallé en sus ojos 

y tengo per Sor grana 
sus labias rojos.

;. F l g r it a  Mo.s e  Cr ia d o .
mmmgmáBaiáBBBiiaBü*aatm&s*̂

¿Se comprende ahora 1© torpe de nues­
tra conducta? No es realmente una ver­
güenza para Esaña que tales co:as suce­
dan? Y a más de vergonzoso, no és sem- 

r brar la peor dé  las simientes esta cons­
tante desatención y falta de mútuos auxi­
lios entre franceses y españoles?

Pues mientras ello no se remedie, mien­
tras no se cencierte una fórmula de cola­
boración a base de mútua amistad y tea- 
lisimo proceder, nuestros asuntos ea Ma­
rruecos co marcharán con buen talante. 
Quien ne le vea así o es obcecado ©jcie­
go. ., -r ... . fJ „ , .

Es ahora el momento más oportuno pa­
ra rectificar esta situación peligrosa Ha­
cerlo representaría para el buen éxito de 
nuestros planes más, mucha máf ,.que se­
ñalar objetivos .en Beci-Urriaguel o en 
Bení Arós.

El general Beresguer es un convencido 
de la utilidad de esa colaboración. El ge­
neral Lyautey seearamente no lo es me­
nos. Los dos GoBiersos, si piensa cuerda­
mente, habrán de reconocer que de esa 
inteligencia sólo cabe esperar buenos re­
sultados. ¿Quéfálta, pués,para decidirse?

Hágalo cLGobíeme, que con ello sólo 
habrá prestado inestimable servicio al 

' país v habrá héefio p o rw estro r porvenir 
en Marruecos más, mucho más, qae 1© 
que podría hacerse trazando con proligi- 
dad de detalles un vasto plan de sangrien­
tas y costosas oeupselenes.—E. T. A.

teléis F p s B e l a

é  h í f i c a i z s d ó s  é s  fe 
1 r.fiiéndsüas essersía* 

- a t s  al inaúsisse ¿s $guzs ps- 
fe*. 8; p e á r í ta  p lasS ss?  fes c g íss  
g j* * }  6f  s  t f t s s e e s é s s l a l  

o  S r a s s é a ,
¿ Híüió §1 á s ñ c r  M cilss  de H& rs 

e s a  d s y «  p?& 
- ^ 4  t m m  én $ m *

cea sHftocrscia spssissads pos fe 
gferfe ¿g 1̂  srm&St 7  qcs se cos- 
slse^ría ss celebra? saeg-afesriss 
írisjifos, as h§y ?eíüg¿3.ds hainil* 
d§§ religiosas y és á§57estsrsdas 
hUsrhsíís, Á lea apssstss y arro- 
fg stss  gusrf#T53; ás radss- g§st§s 
7 « lfegs?g2 V5ce§; h s »  gmzálds 
Ssaglijsg f  &asq§!H4gg S§ajit.S5
m  ?i»g tg ¡ «Un»

. • . i:-,
s n j u n i a d e  
1f

Consecuencia de esté divorcio material 
y espiritual en que vivimos franceses y es- 
pañoiés en Marruecos, es la situación 
difidi en que con frecuencia los órganos 
del Protectorado dé uno y otro país se 
encuentran. Sin ir más lejos, vamos a ci­
tar dos hechos reveladores de 1© qué esto 
representa en la realidad.

En las últimas operaciones españolas 
sobre el Ajmás, cuando ya se iba* a  esta­
blecer el contacto con ía zona francesa 
por frente a su posición dé Rebana, se tu­
vieron confidencias de que frente a  nos­
otros, y entre la. barca enemiga, existían 
grandes contigehtes venidos de la zona 
francesa. En efecto, al recogerse cadá­
veres de moros caídos durante la opera­
ción, por sus vestidos, cartas que neva­
ban y otros detalles que no dejaban lugar 
a  dudas, se comprobo eme eran cabíkños 
de la zona francesa. Si hubiera existido la 
necesaria colaboración, el hecho hubiera 
podido evitarse sólo con que el destaca­
mento francés de Rehana hubiese estable­
cido estrecha vigilancia, y aunque el caso 
neeecario hubiera realizado paseos por 
la linde días antes de la operación.

Ved ahora el envés de la medalla. Des­
de hace años, Francia viene interesando 
de nosotros una pronta ocupación del 
Guerruau en la zona Oriental. Forma esta 
región una bolsa sobre las cábilas de El 
Jorb y Masguit de la zona francesa, paso 
forzado para llegar a  los montes de Riata 
que amenazando io que ios franceses 
llaman el «couloir de Tazza>. Habitadas 
estas tierras por tribus nómadas, cuya 
característica y medio de existencia es el 
merodeo, con demasiada frecuencia co­
meten robes, razzias, asaltos y desvalija­
mientos en los campamentos, caminos y 
aduares, sometidos a  Francia. Para li­
brarse luego del castigo, los nómadas 
atraviesan el Muluya y se internan en el 
Guerruau, es decir, en nuestra zona, don­
de nada tienen que temer, porque los 
franceses no pueden perseguirlos* allí, y 
nosotros no estamos lo suficientemente 
cerca para apresar o castigar a  ios mal­
hechores. Algo por el s i l lo  ocurre por el 
Brenes, frente á las cábilas españolas de 
Gueznaja y Besj-Tuzin, y donde los adió* 
tos de Abd-el-Malek organizan esas bar­
cas, que tienen en constante agitación el 
campo francés, registrándose hechos 
como los que estos días refieren los pe­
riódicos, en virtud de furiosos asaltos*de 
los moros enemigos de Francia.

Por lo que se refiere al Guerruau, los 
hechos de que hablamos llegaron s  revesa 
tir tales caracteres de gravedad, que Fran­
cia rtauirió nuestra rápida ocupación de 
dicho punto. £1 general Berenguer estaba 
dispuesto a realizarla a  mediados del 
otoño pai
gran esfuerzo__  _ ,
se autorízase esa operación? Lo ignore*
sm¡ Lo ms fí 8&s?3í?g $s Riñe**

Tumultos en e! Zacatín
Nos llamó ayer poderosamente la aten­

ción que en el Zacatín viéramos congrega­
das más de dos mil personas, ent e G u a r ­
dia civil, Carabineros y paisanos.

Pero, cual ño sería nuestra: sorpresa al 
enterarnos que solo se  trataba de guardar 
cola para entrar á  la GranSastrería Roma.

El dueño de ésta, Antonio García Espin, 
nos aseguró que tiene hechas unas com­
pras para la próxima temporada, á precios 
tan baratos que podrá ofrecer quince mil 
trajes hechcs, desde veinticinco pesetas 
en adelante. ' • '

¡Ojo!—Para los trajes á medida se ga­
rantiza que se hacen en veinticuatro horas, 
J s o a n f  y  n d ip s e ,  Z a c s tf  i 8 |  !6

ÍÍAJB Di f R Ü Ü i
Designado p e r fe Unió* General 

ds Trabajadores, para expocersu 
programa pdlítieoscciál «a Andala-
cíai se jí-sicñéntra en esta capital ___ _______________________
ádB l3iár© EscssásU, profesar, de • te frió y en el Salar ¿cloros?, impre-

LA BRIGADA SANITARIA
Aye?, s  fes ones de fe mañana, 

se reuaíá fe. Gamísióri ádmisistra*i- 
va de fe Brigada Sssitsria.
. Presidió el Gcbsrizzáor civil, áoa 

Mignsl Dsmenge, y asistieron fes 
señores Hitos, Párafec, Fernández, 
Vígnera, ios alcaldes de Leja y 
Msntefrís y representantes de íes 
ale?.’deis de fes distritos.

Fué aprobado el presupuesto del 
semestre último, sin incluir a Gra­
nada.

Se acordó nombrar auxilia? da 
secrst&rís & don Jcsé Qnista»a Ba­
rragán y conserje a esn Dionisio 
Trinidad. •

Se aprobaros fes señalamientos 
de dietas a los alcalágs que asistan 
a esta reunióne

Acbráéss imprimir si Reglamen­
to redactad© per fe Junta de Sasl- 
d?,d._______ ^_________ ' .

Los fumadores
les que produce la nicetina, mezclen al * 
tabaco usas gótaa del famoso «Cogibá» 
que ae vende eñ la Farmacia Suéiro. r

D eiflncii ea ri Salir.
_ Hifie m y e r io  d e  6SS1 f  ¡F0

E s  s f  já ü c :  den o m in ad o  “L oe Lía» 
s s s „ . térm ino'm u n ic ip a l.d e i S a la r , . 
s e  s s c e s trá fe a  s¡ m a r t s s  úítim Q éa- 
z a n d e ^ r a ^ c s ;  el la b ra d o r  ée í c o r­
tijo  “S a s  J o s é a , ¿ o s  M iguel Mfera- 
Igs Pasad© , e l e x a lc a iá e  á e  M ontea 
f r fe , d o s  J g eh , G sm ino A  b a , d en  
A n ton io  M árq u ez  P e inado , a c o m p a ­
ñ án d o lo s  ub h ijo  d e l p r im e ro  llam a­
do  M iguel M orales P é re z , n iño  de 
12 'áños,

Al señar Comino se le disparó 
casualmente la escopeta que lleva- 
br, y el proyectil alcanzó gl niño 
Miguel, que quedó muerto en d  
acto,

Desarrollóse una escena .conmo­
vedora entre el padre del niño y 
sus amigos, que habían sido invita­
das a una partida de caza por §1 se­
ñor Morales.

E s el lugar del suceso se personó 
el ja* gs.ds correspondiente, acom­
pasado por la guardia civil, instru­
yendo Jas diligencias necesarias.

La dssgrgcfe hs causado en. Moa=

primera gnssñasaa y notsb e ora- siún. 
.dar. • i

E: 27 del actual celebró una con­
ferencia én Albslata, el 28 en Atar- 
fe y el 29 en Pinos Puente. En to­
das fes reuniones hubo grsn con­
currencia de ambos sexos, y  en el 
ú ’tíffis puebfe el entusiasmo fué in­
des criptib-e,

El Sr. Escasdsll, con su razona­
da el: cuéccia, sin desplantes y  
dentro ás fe fegsdíefed, realiza una 
labor de sp sr’iusm issto y da cul­
ture. T<

Da e xcelentes consejos á fes tr§= 
bgjadcres, eShortárdoles á huir del 
vicio y ds los setos de violencia, 
s ndej - r  ás difundir el programa 
dei partida Eoeulisia español.

Fué muy splaedido s s  todas fes 
conferencias, y ss propone conti­
nuar su mfelós pe su^sivg v educa* 
dora por estos puéb’os, donde ©1 
sináicslisso i  ultranza h.-b‘a in­
troducida 1a discordia en algunas 
organizaciones obreras*

C U E N T O

Los e n l u t a o s  del E stado
La comisión sembrada eos es- 

rsetes provisional, tiene el guste 
de soser es cosas!miento de todos 
Ice ssso sñsres los ingresos, gas * 
tos e individuas qua ns.han castri- 
baide con sus cást*at Iss 
Assmbless ca -brsd^s ea Gransg^ 
y M¿drld, gr 12 de Febrera y 12 de 

á e ; p re s e n te  jifia.
ReesBázáo p=ra dicha Asambles, 

558 80 p ts ttss. G ís r -s  r.--;afees- 
dos país Is sism a. 433 95 Qa-dan-

___________________ d é se  sobr/ntc de pesstss, 124§5
cacado, y asía poder hacerlo sin para fes gastes que 2? srig ises hs§« 
fsfuerzo, ¿Que ocurrió para qus no is la  Assa-^tgs d? úSe§s

e s fe b re rá  m  M s é í ú  e l 12 á ?  S j ^

El colla? le eimenldas
—}Los pobres, siembre fes pa- 

bresi Te he dicho, Simens, que vas 
g.acabar trastornisdste. Aada co- 
rrigndo por los barrios, te encs?s 
m asa tedas las-bahardillss, y no 
es posible canter eentijfo psrs hs- 
csr vids áe sociedad. Cussáe me 
presento en ios ssioaes, es los que 
sy§r aún brillabas por tu hermesu- 
ra, parece qus soy viudo, ¡De cier­
to que no te perderás Ies jfeyes si 
fes eses jes, pero es aosibie que te 
pierdan las seársje-*!

—Ves que tisnts ds br§
msar, Haberte..,

—No es broma, es que en ssi¿ 
egss, ya no se ven más que banss 
ds caridad. Ayer, cuando fsí a de­
jar tarjeta es casa del ©abajador 
de Austria, lo que encontré 
en mi car té -'2? Ua bono de ssree. 
Csds día visas usa procasión de 
ciegos y lisiados, que sitias ¿ ses­
teo hotel,- Tú ya no necesitas salo 
¿es, porque fes has cosvertiáé en 
una *Ccrte5áe les Milagros*.

—Hoy estás á u y  fevcTo, aáig© 
22 í  O .

-  Es que parees qus estás reñíá 
da eea Is modsj y  te s e  qae uno de 
estos díss. vuelvas áe tus pgrsgri* 
saslanss. fifentrénicas cesu ra .sa­
ya ás estzmsñs v unas tcc¿s blan­
cas, jHo te rn e !  Ya so tfenes tra ­
jes que ?snerte y vs para cerca de 
cuatro meses que no isóes el cufiar 
ás Bsáa qp§ t-sáo e! mando gd sif s* 
b§í tu h frs§ s§  solls? de e§ís§rafe 
ñtsh

— |Qaé íajasto eres, Roberto,
Hace nada he encargado un traje 
que ea realidad no era indispensa* 
bfe, porque te»go «veíntisíet*1», 
bien contados. o ,

—Ya sé qns* has encargada un 
tr>.j* negro, |Qaé cosa tan afeged 
Escúchame, Simón?. Tú quferes a 
■os pcb.'es, y yo también, pero ten- 
ge- empéñe en conservar nuestras 
rsfeciones, en que disfrutemos de 
Jo? pfac«?r^s JftopíQ'/¡ de nuestra po­
sición. Hay qué hacer tiempo paia 
oi mundo, y paca fes amigos,

— Está muy bien, Roberto. 
—Justamente, Ja marquesa de

Tpurtoir*c, qse t; nt» quferes, aca- 
b » de enviarnos invitaciones pa^a 
el g*an bsilc cor» que piensa inau- 
gu”t r  su jardín de invierna. Impo­
sible rehusar, querida, lee esta 
caris. .

—iQae amüb's! Pero me elogia 
dema&kác...

■~-No, jeo; la marquesa áiCG bien. 
AUí íe espera un triunfo, v»s R ser, 
con seguridad V& reina deí baile; y 
espere que esta vez, sacarás del 
rincón, donde yacen, taz encajes, 
y sl b e todo el collar, cuyas iuccm- 
pars bfe3' esmeraldas, son menos 
verdes qae el destello ds tus pupi­
la s .

— ¡0¿I Robarte...
 ̂—La invitación ¿lega retrasada; 

el baile ss mañana por fe nochr; sal 
dremos de s.qul a las once.

—Estaré lista & fe. ora en punte 
—declaró Simona, con una dulce 
sonrisa, pero palideciendo de pron­
to mientras que Roberto, lleno de 
orgullo por e¿ éx to ds su sermón- 
cito conyugal, se fué al círculo, a 
perder © a ganar usos miles de fran­
cés.

No es el baile 1© que teme Simo­
na. Para socorrer a los pobres ha­
bía empeñado su co¿l&r, en una im­
portante suma, y se encontraba 
hoy sis éiaeio, porque todo 1© ha­
bía resurtido.

E s v.*E9 frzgua toda clase de 
combinaciones, nsáa resuelve. Si­
gue átcrmentáadcis la idea del 
cautivo aderezo, sis hallar medio 
de psserio es libertad.

Csaná© Simona se recogió en su 
leche, sintiendo que el sueño le 

. huía, tomó entre sus manos un an­
tiguo rosario de marfil y le pidió 
fervores' mente a is Santísima Vír- 

'  gen qae le diera fe luz de fe cine 
'  débls hacer.

Simeaa bahía heredada aquel 
sanie rossrfe ds usa tía suya, Ur- 

' suliisa, qus ío había usado a faerza 
da bracieaes, y santificado eos sus 
sufrimientos.

Ai morir le -había táícho: , •
•—Te dejo el rosario que so he 

dejado áe rezar un sófe día duran­
te medio siglo, y tú también o di­
rás todas fes noches para oue Dios 
te proteja, \

Al fin Simona se durmió, temes- 
de entre sus dedos las cuentas del 
rosario.

Soñé que se encontraba en el 
baile, y que estaba el salón ilumi­
nado como un aíter y  perfamaelo 
como un ju d ía  escogido; que sus 
amigos fes pebres fe sonreían vién­
dola tan bella y  engalanada; que 
fes bomb es le áemsstra&sn su ad­
miración, y iss ¿nejares su envidia; 
que Roberto se mosts&hz feliz vien­
es brillar las esmeraldas eñ su 
blanco cuelle yglla la reina áai 
baile.*.
* • * * • » »  , I , i i

¡Peía qué sorpresa ís de su des­
pertar! ¡Qué prodigio descubren 
sus ojos asombra des í El rosario 
había desaparecido y  em su lugar 
tiess el famoso csilsr ds boázs.

Durante au susñs, cada cuenta Sé 
t- a isformó es sus áe las piedras 
preciosas y ía cruz de msr&I efi 
cruz da diamantes,

Csmbisnás de forma s. cada Ave* 
María, e! rosario déla ssnts se tro­
có en eolia? á§ fsaeialdas¿

En si relej ási feermoso hstsl han 
dasio fes ©nes, En el patio espera 
cómodo auto y Simssa starisáa 
con sus ms j ¿rzs gafes entra son­
riente sn gi f^biaste dosá§ fe es- 
¿ers su mtriáSi 

—¿Estás contento, Robeite? 
—Mucho, Simssz. Muñes me p¿- 

féciste ten lisds, Esa traj« rosa te 
s:snta á as?avi.fe, y  las pieles 
Blancas acabtc és Completarlo; 
re  tus c j as me siguen pareciendo 
kúz  m is bellcs que iss esmeraldas, 
y ¡d ra q u e  sss  espléndidas! Ten 
esas fosas que acabas ás llegar dé 
Niza y d¿a§  el brazo p^?a bsj¿r¡ 
¡Qué linda estás, Simosa!

Y, lisgarcn, es fin Todas fes mi­
radas se diriges s. Simona.

D s saló-, e s  safen, la admirzeíóá 
y Is envidia le formas, asa especie 
ds cert&j*. Sí Robarte aparece ra ­
diante, fe bendadoss smíg£ de lsS 
pebres s§ muestra re3ígnsda á tal 
tríusfs.

á í pasar añire sus «afeudes, es­
cucha sólo al&bansss a su belleza 
y a sus esmeraldas,

A¿ fu e rte  resp lan d or d e le s  Cáfi5 
d s ú lr o s  fea s ic o d íd o  fe  Jp| p& fiS*
§4 h  m m r

5?*
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Lo» vfolinos y fes fkntzs han en­

mudecido.
En ios salones solitarion y fríos 

no hay mis que polvo y tristeza. 
Aquí y allí algunas florea troncha- 
das. un bolso perdido, un abanico 
olvidado, una cinta arrugada, va­
nos recuerdos de una fiesta efíme­
ra que duró el espacio de unos val' 
scs.

Símon?. fatigada y mriancólicn, 
reposa ai fin, en la serenidad de su 
alcoba.
& Insfcmtivamsnía busca su rosa­
rio de marfil, pero al notar vacío 
su estuche, sonríe de su distrac­
ción,

Gomo no tiene otre, toma el co­
llar, recita un Ave María en cada 
piedra y  rezando se queda dor- 
aaida.

¿Qué ve £ su despertar? La regia 
alhaja ha desapar«ssido. A su vez, 
tes piedras preciosas, se han con­
vertida en cuentas benditas, te cruz 
de diamantes en ernz de ssarfil y el 
rosario de la santa ha vuelto á re ­
emplazar el collar de esmeraldas.

PüLBERT B üMONTIBL.

Granada al día
L os a u to s . - E l  agente Sr. Rt- 

vero denunció ayer el automóvil 
J*8q, que marchaba á gran veloci­
dad por la calle de la Duquesa, es­
tando á punto de arrollar S. un co­
che qu® sa encontraba parado en 
dicho sitio,

También el agente Sr. L. 0 :iva, 
denunció el automóvil núm. 518, de 
la matrícula de Granada, que dada 
su excesiva marcha iba ú atrepe­
llar i  los transeúntes en la calle de 
la Duquesa.

Robo.—Participa la .bsnémériSa 
de Guüdix que eu la ras dragada 
dei 27 de 1 actas!, sustrajeren de 
una taberna situada en la placeta 
de Santiago, de aquella ciudad pro­
piedad ds Tercug’ío Pérez, 250 pe> 
setas gn plata y calderilla,

Ss ignora quienes sssn el autor 
ó autores del hecho.

El tabernero manifestó que no 
observó desperfecto alguno sa la 
puerta de e s ta d a  al establecimien­
to ni en ningún etre sitio.

La guardia civil ha instruido el 
oportuno atestado, estregándolo al 
juez de instrucción.

Un feepido gp&we. - E s  el hos­
pital de San Juan de Días ingresó 
ayer pasa su curación el vecino de 
Güsjsr Sierra, Manuel Galvez Oli­
vases, ée 59 años, viuds, son usa 
herida ds arma blanca en ei cuello.

Manifestó que §e la p>adujo ca­
sualmente; per© dictes las contra- 
didones es que incurrió aü ser in­
terrogado, parees ser qug dicho 
individuo había intentado suici­
darse.

R esl A e a d e m íi  d e  M s d ie k ^
—El próximo domingo 2 ds Abril, 
á  las tres de su tarde, se celebrará 
en el pauaminfo de esta Universi­
dad, i a recepeiós á d  suevo acadé­
mico, doctor y catedrático dsa Jo­
sé Martín Barrales, quien leerá un 
discurso que versará sobre «Las 
consideraciones del aborto te?a- 
paútico y del aborto criminal.»

El acto es público.
3uena@ dypfis.— También fué 

curada ayer en el hospital de San 
Juan de Dios, la niña de 8 años, 
Dolores Ulcero García, de quema- 
duras en el antebrazo izquierdo, 
ocasionadas al caerse al brasero en 
su domicilio cortijo de ios Prados, 
término municipal dsGuadix.

P lc ia o  b a r sa*®,—Les carreras 
Francisco Molina Jiménez, de 37 
años, y Alfonso Martín González, de 
27, qae transportan dtem m snts 
carbón á la fábrica de pólvoras y 
explosivos del Purgue, n© quisieron 
regresar días pasados con el e&rre 
vacío, y  cargaron cus varias hojas 
de plome, de usos 100 kilos de pe­
so, tisyéfidslss á Grasada para 
venderlas á un precio baratísimo, 
dado que ellos son decididos pro­
tectores de la industúa nacional.

Convinieron es dejar el plomo en 
sasa del Alfonso, Altillo de las
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Eras, número 1, y  «noche, á prime­
ra hora, se dispusieron á venderlo 
á cuyo efecto metieron las piscas 
eu unos saces, y se dirigieron á un 
almacén, donde ellos tenían segu­
ridad de dejarlo; pe?© el guardia de 
Seguridad Aurelio Lié vana, que 
venía de la estación de Andaluces, 
íss vió caminar trí nquilamocte con 
los bultos, y í£3 dió el alto,

Tuvo Lié vaca que requerir el au­
xilio de un soldado del Regimiento 
de Córdoba para detener á Fran­
cisco Molina y Alfonso Martínez, 
pues opusieron alguna resistencia.

Dichos iudividsos fueren condu­
cidas £ la Comisaría de Vigilancia.

S e rv ic ie s  de l C uerpo  d e  S e ­
gurad  *d.—Los guardias Martín 
López, Marmol é Izquierdo, detu­
vieron £ Joaquín Dubón Calleja, de 
30 años, £ Antonio B aniseta  « Sán­
chez. de 36. é Isabel Ruiz Jiménez, 
de 36, los cuales formaron un fuer­
te escándalo, en estado de embria­
guez. ocupándosete si Dubón una 
pistola.

Los guardias López y Rtvsáe- 
aeira detuvieron ¿ Santiago Carre 
ño Grande de 25 años, por promo­
ver escándalo y ocuparle una na- 
raja d$ grandes dimensiones.

Los guardias López y Bustos de 
pesitaren en la posada del Pan, dos 
caballerías m añores, que fueron 
halladas por silos en el Aibaicín, 
calle de San Luis, ignorando quien 
sea su dueño.

Lss guardias Rivera y Herrera 
presentaron un llavero con cuatro 
llaves ^eqxeñss que hallare* fcn 
Paertg Real.

G u a rá is  © le ü —La de Dúrcal 
ha detenido á Paulino Alarcón Ji­
ménez, que ss hallaba reclamado 
per el juez de instrucción del par-, 
tido,.

La de Cúlter Baza, á Bernarda 
Burgos Jiménez, autor de amena-- 
zas é insaltos al oficial de te.ég:‘a- 
fss de aquella localidad.

La de Gufáafeertuna á Eduar­
do Vico Vínuesa, *5o? golpea? á ‘ 
Antonio Ferrar Peña, causándole 
una herida su la mejilla izquis?ás.

La de Alheñáis, á Manuel Gon­
zález Ruiz y  José García Cueto, 
per apedrear las lámparas del alum 
b7ado'público ds dicho puíb’o.

La de Dúrcal ha denunciado á 
Manee; Palacios Iglesias, p¿r in­
fringir el reglamento de policía y 
conservación ée carreteras.

C asino P rin c ip a l.—Programa 
de! concierto que se celebrará esta 
tarde, á las seis, por el quinteto 
Bsnítez:

Primera sarta.—Sinfonía núme­
ro 5, Besthovsa. a) Allegro cea 
brío, b) Andante—Intermedie ds 
Maruxa, Vives.

Segunda parta,—Les Sryasiss. 
a) D^nss Grecque. b) La Troyesng, 
c) Saturnales.—Fantasía éa la Ver- 
basa ée la Paloma, Bretón.

©Bg®sstes s s i E n i c i p s i s s .—Me= 
vimiento de Caja de ayer: 

Existencia anterior, 9.955:48 pe­
setas; ingreses, 6.5305Q; total, 
16.485 98; pagos, 5.107-35; queda 
existencia en es ja, 11.878*63.

¡A pfF ÍilecsI—El reuma, así co­
mo la ciática, arenillas, gota, cóli­
cos nefríticos, neuralgias, etc., se 
curan tomando la “Piperazinz gra­
nular efervescente Dr, Grau“. El 
mejor disolvente del ácido úrico.

P a r to s .-E s  la Farmacia de Zam- 
brzno, Reves Católicos, 32, se im­
provisan Trouzeau para partos en 
las condiciones que exige la ciencia 

H u m o ra d s s .—En la calle. 
—¿Qué haces aquí parado, Gu­

tiérrez?
— Estoy esperando á usa mujer 

que me hs pr ©metido estar gquí-á 
las dos.

—Pues ya son tes cinco.
—Ys lo sé. La esperaré hasta las 

ocho, v gi no viene, m« iré. ¡Así 
aprenderá á ser puntual l

Entre jóvenes elegantes.
—Mira qsé retrate me ha pistad© 

Fernández. ¿Te gusta, Manóle?
—¡Brutalmente!
—¿M@ mrszce?
—¡Usa barbaridad!

—¿Y !a expresión? 
—¡Bestial, chica, bestial!
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ECOS D E  SOCIEDAD
Ayer desembarcó en Buenos Aí­

res, si cónsul áe la República Ar­
gentina es Granada, don Enrique 
Ruiz .Gómez, cuy*s regreso 2 esta 
ciudad tendrá lugar en eí mes ds 
Junio próximo.

—Se encuentra en Granada el 
profesor da ia Escuela ds? Ingenie­
ro ds minas don Manuel F. Fígaies 
Castella.

—Ayer regresaron áe una mon­
tería al coto de la magnífica fiaca 
denominada Santuario de la Vír- •
Sen de la Cabeza, término de Jaén, 

onde hsn cobrado Jabalíes, ca­
bras monteses y ©tros ejemplares 
decr-za msyor, el ex senador don 
José Cassinello, el Conde de Gaa- 
dten?, el secretario ds Sala, dos 
Juan J. Pardo, el propietario éon 
Manuel La Chica Damas y varios 
más deportistas cinegéticos.

—Se encuentra muy mejorad© de 
su dolencia, y lo celebramos mu-, 
cho, nuestro querido amigo el ca­
pitán j?fs del Cuerpo de Seguridad 
’ás Granada, don Pedro Maestre, 
quís kcy ss propone abandonar el 
leche,

—Para corsés elegantes y fsjas 
ventrsiec higiénicas, la fábrica «La 
Española», Bibarrambla, 30.

C o liseo  OlyiMpIa
Anoche vióse concurridísimo este ele­

gante coliseo, preferido por el público 
selecto, por sus comodidades y variedad 
del espectáculo que actualmente se pre­
senta.

Purita Plá, Hermanos Arias, Trio Mara­
villas, Lindaraja, La Radium, Nifort y 
Nené, realizan por complacer al público, 
ejecutando infinidad de números.

El domingo, despedida de toda3 las 
atracciones y el lunes programa nuevo de 
atracciones.

Muy pronto, se presentarán ante los 
granadinos las grandes atracciones de va­
rietés, Caballero Castillo, Asunción Medi­
na, Ramper y las Hermanas Crío, acompa­
ñadas del celebrado <jan band> señor 
Moreno.

NOTAS TAURINAS
Inauguración de la temporada.
Ayer queásron expuestos en Ies 

sities áe cestumbre les cartelas 
anuucisBác i& inauguración de la 
tempsrsáa taurina para el próximo 
día 16 áe Abril, doraisgo de P^s- 
cus. éa Resurrección.

Léz elestsfites 23 puedss sg? $e- 
jeres: Pablo Reme?©, ei gauaáero 
hey más ¡presagiase y Ies ases ée 
los EOvUlercs £ctm¿les, Sánchez 
Torres. Rsáaüto y Veatoldra, cam- 
perses entre los tres sfamades ma­
tadores ¡a emecióa, ei arta y ls 
tocasa.

Los prscies aa kan sufrid® aíts- 
raeiéa aisgusa, zes iguales á la pa- 
sssa  temporada á pgsar ds que ca­
da vsa Uses e! espectáculo t&criao 
más p rg a u ^ u s s te .

Estrada de s&sab?a 4 pesetas, es« 
pgeial ée semfeifs 2 50, estrada de 
sol 2 50 y  especial áe sol 1*50.

Ei ligue es sgguro, h a rá  épsea.

En Ciudad Juárez (América) y con un 
!!eno.;completo se han lidiado novillos de 
Parangueo, que han resultado muy bra­
vos. <* . . . . j -

Los auténticos Charlots, El Chispa y su 
Botones han sido continuamente ovacio­
nados.

Estos artistas saldrán en breve para San 
Francisco de California, donde torearán 
diez corridas en un mes, regresando ense­
guida á España.

—El domingo de Pascua de Resurrec­
ción se celebrará en Ciudad Real una co­
rrida de novillos á beneficio de la Asocia­
ción de Ferroviarios, en la que tomará 
parte el novillero Almanseño. •

Este torero ha aumentado el número 
de sus contratos con dos corridas en Va­
lencia, dos en Barcelona y una en cada 
una de las piazas de Albacete, Alicante, 
Sevilla, Caudete, Almansa, Zamora, Bil­
bao, Santander y Córdoba.

—El matadar de toros malagueño José 
Gómez (Joseíto) ha contratado reciente­
mente las siguientes corridas.

Abril, 16, Málaga; 23, Madrid; 30 Valen­

cia; Mayo, 7, Valencia; 14, Barcelona; 21, 
Madrid; 28, Málaga; Junio, 11, Alicante; 
29, Segovia; Agosto, 25,JCíeza; 27, San Se­
bastián; Septiembre, 3, Málaga; 9, Ca’ata- 
yud; 10, Hato; 17, Bayona; 24, Barcelona.

Además está en tratos el diestro mala­
gueño con varias empresas de provincias 
y de Francia, figurando entre aquéllas la 
de Quintanar de la Orden, que organiza 
una corrida de seÍ3 toros para que actúe 
en ellájoseito como único espada.

—Los Charlots zaragozanos actuaron el 
domingo último con gran éxito en la plaza 
de Darcca.con motivo de la feria de aque­
lla población.

La empresa ha vuelto á contratarles 
para el din df 1 Corpus.

Aparte las corrida? que tienen ajustadas 
hasta ia fecha, los bufos aragoneses han 
sido escriturados para el 18 de Abril en 
Nájera, y el 14 de Mayo en Santo Domin­
go de la Calzada.

YEATH0 CERVANTES
La mejor propaganda en todo asunto 

teatral es el público.
El que asistió al debut de la notable 

Troupe Ibérica en este coliseo, tuvo ca­
lurosos elogios de tan divertido espectá­
culo y esto fué causa de que el lleno de 
anoche fuese estupendo.

. La Troupe Ibérica es sin disputa uno de 
los mejores espectáculos que viajan por 
España. Todas las noches varían el pro­
grama, siendo el estreno de hoy el pre­
cioso episodio de costumbres de las pam- • 
pas, titulado <E1 Rancho argentino» y la 
graciosa farsa de asunto árabe, cómico, 
lírico y bailable en dos cuadros tituiado 
«E! Harén de Ben-y-Baila» desempeñado 
por toáos los artistas. • • • •

Todos los días, dos secciones alas ocho 
y media y diez y media, a precios popula­
res.

Hay tranvías para loa pueblos al final 
de las funciones.
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iá  FORMOLA IC0S0I I0A
El debate en el Congreso acerca de la 

fórmula económica da una doble sensa­
ción: la de que el Gobierno va sincera­
mente á hacer un Presupuesto, y la de que 
dentro del carácter de provisionalidad que 
tiene la fórmula, hay una afirmación‘de 
austeridad, garantía de comprensión del 
verdadero problema de la Hacienda es­
pañola.

En el arlículo 2° hay una limitación de 
los gastos de Guerra y Marina, no cifrada, 
pero no despreciable. Consiste en que 
ahora se autoriza para abrí!, mayo y Junio 
ei 25 por 100 de lo gastado desde l.° de 
agosto a 31 de Marzo. Es éste uc periodo'  
de ocho meses, y la cuarta parte de ello 
va á aplicarse a  tres meses; es decir, que . 
ahora se gastará en tres meses lo que an­
tes se gastó en sólo dos.

En el articule 6.° suprímese los anticipos 
a  las Compañías ferroviarias, ó sea 96 mi­
llones de pesetas anuales que en el trimes­
tre de la fórmula serian 24 millones, y aun­
que ahora se diga que la elevación de ta­
rifas se difunde por toda la masa consumi­
dora, olvídase que la propia difusión al­
canza al impuesto de transportes.

En el articulo 7.9 se liquida una de las 
cosas que quedaban del intervencionismo 
del Estado duraste la guerra.

En los articules 8.° y 9.° se hace un alio 
en cuestiones de persona1, impidiendo 
nuevos dissend os y usando las amortiza­
ciones.

ES2S2J —PagTtesgSg

J ~y® í  e s i t r o  s
E l horrunsije a Mari* Gueireso y  

Fernanda Mendoza 
La Comisión organizadora del homena­

je a los insigues artistas María Guerrero y 
Fernando Díaz de Mendoza, ha dirigido 
sus trabajes a conseguir que este público 
testimonio de admiración proyectado ten­
ga tres distintos aspeetos: uñó popular, 
otro de carácter oficial y otro puramente 
escénico.

La manifestación popular se verificará 
en Madrid ei dominge 9 de abril, a las on­
ce  de la mañana, en el paseo dei Hipódro­
mo, donde se erigirá una tribuna, dis­
puesta al pie del grupo dedicado a la Rei­
na Isabel ja  Católica.
■ Por delante de la tribuna desfilarán las 
entidades, colecti vidades y representacio­
nes invitadas al efecto y cuantas deseen 
sumarse al acto.

Desde ia tribuna hablará un ilustre ora­
dor como intérprete de los propósitos que 
guian a la Comisión organizadora.

El acto oficial será el lunes 10, a las 
seis de la tarde. Se invitará al Gobierno, 
a las corporaciones culturales y a la re­
presentación diplomática de la América 
española, para que intervengan en !a so­
lemnidad. Al Gobierno, rogándole que 
haga demostración de que se asocia ai 
acto y que en él dé también muestras de-

la adhesión de su S. M. el Rey, que tan- 
las veces probó su eíi az cariño por el ar­
te nacional. A las Corporaciones cultura­
les, logrando que* con la autoridad supre­
ma que les corresponde lleven 'a  voz de 
cuantos estim_en la trascendencia de los 
trabajos reaiizados por María Guerrero y 
Femando D.bz de Mendoza en beneficio 
de la cu’tura española. Y la representa­
ción diplomática de la Avmérica española, 
porque una buena parte de la magnifica 
tarea realizada por los excelsos actores 
tiene por campo el que descubrieron y 
poblaron nuestros antepasados.

Per último, el día 11 se celebrará una 
función en el primero de los teatros espa­
ñoles. función que será el tributo ofrecido 
por nuestros actores a sus insignes com­
pañeros.

Se abrirá una suscripción pública para 
acuñar una medalla que perpetúe el acon­
tecimiento. Un ejemplar en oro se desti­
nará a S. M. el Rey y otro á María Gue­
rrero y Fernando Díaz de Mendoza. Se 
harán, ademá», acuñaciones en plats, de­
dicándose un ejemplar á cada uno de los 
suscriptores. El que lo,sea por 15 ó más, 
hasta 30 pesetas, recibirá medalla de 
bronce; el que entregue de 30 á 50 pese­
tas, tendrá medalla de plata. Los suscrip­
tores firmarán en un álbum artístico, que, 
juntamente con la medalla de oro, se en­
tregará a los señores María Guerrero y 
Fernando Díaz de Mendoza cuando re­
gresen á Madrid de la excursión artística 
que emprenderán en breve, espacio de 
tiempo necesario para que la medalla se 
acuñe, de abierta la anunciada suscrip­
ción.

La Comisión recabará el concurso de 
personas adecuadas para cumplir este úl­
timo requisito de su propuesta.

La suscrición se abrirá en cuantos Cen­
tros públicos ae presten á ello, y su pro­
ducto formará una cuenta corriente del 
Banco de España.

DE MÁRACEMÁ
El día 25 del actual, por don Antonio 

Girón y su esposa doña Carmen i ópez y 
para su hijo don Antonio, fué pedida la 
mano de la bella y simpática señorita En­
carnación Rodríguez López, hija de doña 
Soledad López, viuda de Rodríguez.

Entre los novios se cruzaron valiosos 
regalos.

La boda se celebrará en breve.
** *

En la noche del mismo día y con oca­
sión de celebrar su fiesta onomástica, la 
señorita antes mencionaba, obsequió á 
sus amistades en el domicilio de su seño­
ra madre con dulces, pastas y licores.

Después de los agasajos de que fuimos 
objeto, se organizó un animado baile que 
duró hasta las altas horas de la madru­
gada.

Asistieron las señoritas de Rodríguez, 
de Girón y de Hita.

Todos los invitados quedaron suma­
mente satisfechos de las deferencias y 
amabilidad de los señores de Rodríguez.

«ssaaw

Asamblea f6menins
E! 3 de mayo comenzará la Asamblea 

organizada por la Acción Católica de la 
Mujer para tratar de los siguientes temas: 

Formación social de la mujer y los Cír­
culos de Estudios; la mujer y la ley de 
Protección a  la infancia; el trabajo feme­
nino y el Saguro du maternidad; los Tri­
bunales para niños é instituciones com­
plementarias; el problema del t-abajo fe­
menino á domicilio y factores que han de 
intervenir en su solución; ¿qué puede ha­
cer la Acción Católica de la Mujer por 
nuestras hermanas de los países paganos, 
especialmente de Fernando Póo y de Ma­
rruecos?, y la formación religiosa de la 
mujer.

Sobre estos temas, que se discutirás en 
sasiones generales, podrán presentar me­
morias o notas breves todas las asociadas

Las confe, encías públicas estarán - 
cargo del elocuente orador don Vict¿ 
i 'adera y de ia ilustre escritora 
“  u  c,a l0"1 Ri°3 de Lampérez.

Habrá también reuniones privada* u 
los representantes de las Juntas diote-' 
ñas, en las cuales se tratará de la orga- 
zación de los Secretariados oiocesacL’ 
de la creación de una Escuela social í-1 
raeDioa, de la renovación de cargos de i’ 
Junta Central y de otras cuestiones de ¿ 
gimen interior.

La Asamblea terminará el 6 con unaif 
sión, en la que se prpclará á Santa Tere, 
Patrona de la Acción Católica déla
jer-
■ •-í.vv.'í ,v‘'¿xtzr.''.T.t :

pae 'u  fe*#
Santo del dia: Santa Bib­

lia, virgen y mártir. .
Nació S*nta Bílblna de ¿ 

milia gentil y se educó en ¿ 
gentilismo; pero habiéâ C

v librado milagrosamente el¿.
\  pa San Alejandro deunag¿ 
- ]  enfermedad, eu los principé 

de su juventud, se convirft 
al Cristianismo, como fe 

^  los suyos.
Al poco tiempo recibió 

padre, Quirino, la corona 
martirio, y poco más tari* 
ella, pues noticioso luego•luego,
reliano de que en unión

_ otra doncellaJlamadaTea^ 
ra había dado piadosamente sepultura: 
cuerpo de San Hermete, la hizo compás, 
cer á su presencia, para con amen̂  
conseguir su vuelta al gentilismo; mase, 
mo éstas solo sirvieron para fortalecer; 
fe de Santa Balbin2, recibió la valeros 
Santa la corona del martirio el 31 defe 
zo dei ano 120.

jubileo de iE<? 40 haras.—Ea la igk& 
de la Piedad.

fflksB é&aüitd*-Ns & Csiesto! y 
Capgk* s. is» soev* y susríe. En la f£ 
dad, a igsal kor*.

3sx& Mis® ü s la? ReHqtótsHii 
Iglesia de áten Juaa de Dies, $ ?« 
ds ís. m£.ga3i,, en ia que m exposn 
féftB&te* <seí Sais© titula?.

Misas de ¿ocz.—Z.n HüCiira Stósrj. 
las Angustias* Sün ¿asíc, a  
la Piedad.

Rosario.—Es San Andrés, San 
so, San José y San Matiaa, á las ocho 
media de la mañana; en todas las d® 
iglesias y en la capilla de la MteeHcotó 
al íoaue de oraciones.

Visita de la Corte de María.—Ndk 
Señora la Reina de Todos lo3 Santos, 
las Capuchinas.

Solemne mptsna* to,
Mañana sábado, á las cinco déla tire 

dará principio en la iglesia de las Eso; 
las Pías de esta ciudad, un solemne ¡t; 
tenario á la  Santísima Virgen de los Do! 
res, en la siguiente forma: Se expondñ 
S. D. M., se rezará la Estación y Ccík 
Dolorosa, se ejecutarán por una ninas: 
sa orquesta y coros, bajo la dirección é 
maestro Vidal, los Dolores y Letanía! i 
la Santísima Virgen, y después dei s 
món seguirá la septena, terminando •: 
ejercicio con la reserva y el Stabat-tó 
ter.

CATEDRATICO 
DE LA ESPECIADO! 

Pe S i. á.—GraaVia, 38 yl

Universal F O MÜO
£L MEJOR RESTAURAN? 

DE GRANADA -> 
Aboses de alsruerse y cosida, 6 ye 

tas es el local y a áosícUíe. 
Has®?;©®» fsj. Psaepls iai!,

Í5*.'*

AVISO HSP0RTAH7I
En los Almacenes de maderas de la SANTISIMA TRINIDAD, calle Real deS 

Lázaro, núm. 63, se han recibido nuevas remesas de maderas de pino rojo, den 
buena calidad, las que se ofrecen á los precios siguientes, puestas á píe de obra 

Tablón pino rojo de clase 1.a, á pesetas 21‘00 las cinco varas.
» » » » 2.a, > 19‘00 > > V '
» > > » 3.a, » 17‘50

Viguetas de todas las escuadras á precios muy reducidos. Grandes canfidadei 
existencias de maderas de chopo. No comprar sin ver estas maderas y comparar f 
cios. . .

Fáhvietz ár- zsfvvav cr>n ó dnrMciV* r  5 pneim  hora.
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-Madrid.

M Á D E IB
LAS CORTES
Sesión del 30 da Marzo
Alas tres y 40 m inutos áe la tar- 

de abre 1* sesión el señísr Sánchez 
de Toe?-

ga el banco azul, el m inistro tic 
fomento, señor A rgü siles.

B í í s o s  y  p rg g E g ta*
l\ ministro de Fom ento contesta 

* varios ruegos que fueron form u­
lados en sesiones antefieres.

' Sb entra en si orden del día.
Pfapstog spreiate

Son aprobados definitivamente 
'virios proyectos de ley.
0 Bossíja ie lssíftticiín Pfiillet
. Se pone a d eb á te la  reo rg an iza - 
cizacíón del Conseje de Iestracción  
pública.

Sí señSi C srtáza? apoya un vote 
particular.

Dice que en la  r«organización ss  
ve resaltar el interés público.

El señar Tormo Is contesta  ea 
nonbre de la  comisión.

El ministro de Instrucción públi­
co, ssño? Síiló, interviene breve­
mente.

Entran en el salón de sesiones 
ios generales B Arengue* y  M arina.

Es rechazado el voto partiente?, 
en votación.

El señor Cruellas consum e un 
tnrno costra la to talidad.

Lamenta que n s  ss haya dado r e ­
presentación ca  ci'Co& stj*, a va­
rios ramos ds ls  instrucción públi­
ca.

Eí señor A?chilla ie contesta  en 
nombre de la Comisión.

Sa suspende ests  debate.
isglFaila la íémfilt

El Presidente á s d a is  que está  la 
Cámara en espera  de la  fórm ula 
económica que fea áe  enviar el Con- 
pesa.

Después áe la rg a  e s fe ra , como 
ns llegáis fórm ala, el P residente 
levanta la  ssrió s ,

Sesión del 30  de Marzo
Alastres y  media abre la sesión 

§1 Conde de Bugalla!.
En el banco azul @i ministro de la 

Gobernación, señor Piaiés.
Rugos y prsguntas

D. Emiliano Iglesias pregunta si 
el Gobierno emprenderá la reorga­
nización del Sindicato oferto.

El señor Píniés contesta que aún 
no i i  puede predecir i© futuro.

El señor Martínez del Villar, for­
mula ruegos de carácter local. '  

Le contesta el ministro de Ha­
cienda, señor BgrgaBiín.

Lai Aíeillis y ®¡ Estro
Se reanuda este debate.
El señor Ssrrano Javer dice que 

los maúriaías afirman su actitud 
favorable á 1% elección ás Alcaldes 
por los Ayuntamientos.
«El Marqués de Yiil&brágsma in* 
Itrvieng en el debate.

Afirma que ét eentmú ¿ siendo 
iícaldt de Madrid, pues él presen­
t ó  la dimisión, na al Gobierno, sino 
*1 Ayuntamiento, y éste no ss la fea 
aceptado.
Agrega que cuesta eos la eos» 

fianza de los concejales.
Dice que se trajo el caso al Par­

lamento, para que lo defendieran 
los diputad-s, cosa que n© fesn he­
cho.

No se fea llevado d  asante £ ¿a 
Csliej para que se  afecte ai oréen 
público.

Expresa su ©pinión centraría ai 
Dombramiento de Alcaldes de Real 
orden.

El señor S&borit dice qae se está 
representando usa  farsa y que s s  
tomará parte sn ella.

S$ entabla un vive diálogo gs^rg 
íesseñeres Saber is y Marqués de 
Víligferáfima. (CmpsníuazesO _

E-. Psggídsnts del Csnsejo, señor 
Sánchez Guerra, justifica íes so s -  
fergmigntos ¿e Alcaides por Esa! 
orden.

Las garantías
Es este msments del dsfeatg, el 

leñar Ssssfesz Guerra exclama;
—'Tenga flus dar s  la Cámara usa  

pata noticia (Expectación)
Su Majestad el Rey fe® ármado 

boy ¿  Bicreto qus le presenté, res¿ 
Ubleciendo Isa garantías esntitu- 
ÉQáalss en toda España.

(Gran sensación en toda Is C i­
sura. Les álputssss csssgrVáds- 
*?s; liberales, ássó-srsus, rsfor* 
aistás, rspcfeilesaes y sssi^list%gs 
srzzÍGSzz =.> s&ñQr Sinsfetz Gus, 
i?í.. También le sp lauésscss en­
tusiasmo ss  tes tribunas públicas 
y áe is presss).

11 cesde ds R sasnssgs felicita 
ál 55ñer S is e a »  Gwrra*

-1 £$) t m ¿

testa que agradece las felicitacio­
nes.

L?, medida adoptada— dice—da« 
rá  idsa de les propósitos del Go­
bierne, respecto a una era ée com­
pleta normalidad, trabajo fecundo 
y Prosperidad de España.

También demostramos así la sin­
ceridad de Ies ofrecimientos que 
ayer hizo el Gobierne (Muy bien).

Otra yez los aiigfggs 
Ss reaneda el debite sobre los 

alcaldes por Real orden.
SI señor Píniés dice que el Mar­

qués de Viltehrágima lo desobede­
ció.

li? marqués de Víl’abrágima le 
replica que miente.

(GampaniiJazos presidenciales) 
El Marquués de Villabrágima 

Pegunta al señor Pinlés poiqué pu­
so la guardia municipal á las órde­
nes del Director general ée Segu­
ndad.

Después atendiendo los requeri­
mientos y amonestaciones del Pre­
sidente, el Marqués de Villabrági- 
mn retira las palabras molestas 
para el ministro de la Goberna­
ción.

E¿ Presidente suspende eí debu­
te, deciatando que ss fea entrado 
en el ©résn dsi día.

Itfírmslg egIBÍmiil
Ss reanuda el debate sobre la 

fórmula económica,
11 señor Bi&z da la Cebosa rea­

nuda su discos© comenzad© ayer, 
centra el sáfenlo 6,°

El señ@r Eradle? le csatgsta en 
ncmfere áe ¿a comisión.

Et señor Sais también habla cen­
tra  el £?iícula 6.® y declara que los 
éipafczáüs de la unión monárquica 
llegarán si ss precise á ia obstruc­
ción, si no se retira dicho artículo.

El señor Báegzmin contesta que 
ei Gobierno se  retira el artículo 6 f  

Inter dsEsn ios señores Saborit y 
Nougsés.

Se pone á votación nominal la 
fórmula económica.

Queda aprobada por 119 votos
coana 25.

Los vetos sn contra ssn de los 
ciem stas, republicanos, socialistas 
y  éiputidos ée la Unión Monár­
quica.

Sa levanta is sesión.
Al salir ei señor Sánchez Guerra 

á  los pasillos, es nuevamente ova­
cionado.

Noticies varias
■ Gratitñá ée! My

©as Alfesss XIII telegrafió al 
P resid iste  de la Ropfib&a és Pa* 
loáis, dándole gr&elss p©r la 
coscesión de ¿a Cruz del AguDa 
Blanca, cuya condecoración le fué 
entregada ayer.

Is saiet Ssi i i  empiriiir
Gano*

En Palacio se han recibido alar­
mantes noticias sobre ei estado de 
salud del ex easper&dor ée Austria 
Don Caries, que se encuentra en 
Foachal,

Ss le telegrafió interesándose 
por su salud.

lm  FlítM IS Coigal 
El ministro de Marina fea redac­

tado un proysete para sus sean 
trasladados los restos mortales del 
almirante déla Armada, Sr. Coa- 
cas, eme ericuentrü-n en el Ce- 
m entirlo d@ Baños (Cácgses) al 
panteón de marinos Hsstres.

Birísuto FiiUflii
El ministro da M&íina dijo á  los 

periodistas*
—Tengo que h&ce  ̂dos rectifica­

ciones
Bs la primera, que so  es cierto 

que si Gobierne piense en gestio­
na? un empréstito de los Estados 
Ualáes.

La segunáíi, que m  hsy motivo 
par¡a protestas ni alarmas de los 
feucisnarios públicos, pues sólo se 
trata  del cumplimiento dg ia ley 
éoide no se cumplía ex actamente.

Lii sissiie» le Rail orín
El ministro de la Gobernación, 

señor Piniás, dijo á  les periodistas 
que continuaría ftX’esdiendo nom- 
br&mísntss ás a^caiées á§ Rgai or- 
é m t eaicuisndo qu§ haría usos se­
tenta.

El rgsts ás los glsaldís se dejará 
á is elección ás iss Ayuntamientos
rgf-sgctivss.

Fíraa ia im m  
S i Rey ha firmsds los Decretes 

siguientes;
Nombrando si cs-rend ás Gafes- 

Herís. señor Miílás, jefe del essus- 
- árón dg ls Escolta Real.

Idsm al coronel señor Bsnítez, 
jefg dei Regimiento de lanceros del 
Frísela e.

Eisietaiüi pií si Gensjs
Durante tods ls tarde bufes gran 

expectación por cssocsr si resul­
tado del Consejo que ss celebró en 
§! ministsrlo és la Guerra.

Les. ministros dijeres s  les serís- 
dUtss que e s  hsbía sido Csnsejo,- 
sise usa cenfersssíg con si gesa- 
a i  Berenguer seguida ¿s una ce- 
m iáa  íntim a qns tsrmmú ázspzés 
e t  las tres d*¿£ tarde.

El sefior Ssachez Guerra maní- 
ffitó  que el señera! Bgrgsguer ha* 
bis l#iáo usas c a n ts  f  áscs&sa* 
1-51 Sgl^si§csd$s C3B é  jp t í te m  
i t

El sábado se ressirán en Estado, 
el Presidente, el Ministre de aquel 
departamento y los de Guerra y 
M&iina. También concurrirá el 
Alto Comisario.

No sabía si esa reunión seria la 
dtfiailiva pues hay que aportar al­
gunos detalles.

H»y que guardar gran reserva, 
por tratarse de cosas que no con­
conviene hacerlas públicas.

El señor Fernandez Prida mani­
festó que se seguirán las conversa­
ciones hasta acordar el plan defini­
tivo.

El general Berenguer dijo que 
estas reuniones eran particulares 
y que hasta el sábado no habrá so­
lución definitiva.

Se expresó optimista respecto a 
la campaña y c?ee en un completo 
triunfo de nuestas a>mas.

DlSS PiílÉI
Al llegar ai Congreso el ministro 

de la Gobernación, señar Píniés, 
fué pregustado por los periodistas.

Manifestó que nada podía decir 
respecto al Consejo de guerra pues 
se feahían conocido detalles relacio­
nados con política internacional.

El señer Sánchez Guerra le ha­
bía enterado de la conferencia con 
el generai Bcrenguer.

De ausvo se reunirán ei sábado 
les ministros y almorzarán con el 
Alt© Comisario.

Obsequio a Be?eigi§r
Un miaisíro ha dicho que los 

agregados militares de las emba­
jadas darán ai general Berenguer 
un almuerzo su gratitud por las 
atenciones ée que se les hizo obje- 
en su viaje a Mar?uec©s.

¿isrá este il piaa?
Se hs dicho que el Sr, Sánchez 

Guerra ha expussto al general Be- 
renguer el sígeíente plan:

Para ocupsr militarmente toda 
la zona del protectorado hacía fal­
ta  un ejército ée 500.000 hombres,

Esto crearía un estado ée alar­
ma en la opinión.

Conviene cambiar el procedi­
miento, sin que esto sea un obs­
táculo para que antes de un mes 
sienta el enemigo el peso de nues­
tras armas,

Después se empezará una acción 
política, consistente en la penetra­
ción pacífica,

Antas de Julio deberán ser repa­
triados 80 000 hombres.

La operación en Alhucemas txi- 
gs meditarla seriamente.'

Ei general B «rengue? no ss 
opuesto á esta plan, y antes ás qne 
se liegas a usa  solución definitiva, 
se emprenderán operaciones mili­
tares qus resultarás duras, pues 
hay qua áüjar sentir la aeción de 
las sraass, principalmente contra 
Abs-el-Krim y el Raisuni,

Hay que enviar a Marruecos ele­
mentos de combate que hacen 
falta.

EISr. Sánchez Guerra también 
hablé con el general Bsrenguer del 
aplazamiento de la operación sobre 
Alhucemas, pues muchos moros 
notables quieren somete?se y otros 
quienes coatiauav la gus*sa, en la R5„aEE9 j . i n . ^  
creencia de que haciéndola vamos rillfli Olí 0131$ 
á abandonar nuestra zona.

do párfce ea la votación con motive 
del voto particular del señor Cor­
tázar, sobre la reorganización del 
Consejo de Icstrucción pública.

Conferenció co® los señores Gon­
zález Hontoiir. y Sánchez Toca.

Luego tomó el té con los mar­
queses de la Mina y los generales 
Marina y Sotomayer.

Muéstrase el general muy satis­
fecho dsl resultado de su conferen­
cia con el Gobierno.

I tT i fa i iÓ E  í l  R sy
El comité ejecutivo de ia exposi­

ción internacional que se celebrará 
en Barcelona, visitó hoy al Rsy in­
vitándole al acto inaugural, qne se 
fcfectu&rá es Mayo pi'.óxmó,

Ei Rey s® mostró dgradecido de 
!& visú?., y manifestó que para ei 
mes de M?yo tienes proyectado su 
viaje i  Barcelona, por lo qae asis­
tirá á dicho acto.

Bien® laipmiSB
La noticia comunicada por ei se­

ñor Sánchez Guerra en el Congre­
so, referente &l decreto restan, e- 
ciendo las garantías constituciona­
les faé muy bien acagída tanto por 
los parlamentarios como ío está 
siendo por is Prensa.

Ei comité de i* Liga de defensa 
de ios derechos del hombre visitó 
&l Sr. Sánchez Guerra felicitándolo.

El ?establecimiento de las garan­
tías ha producid© usa impresión 
gz&tiftima, pues recobrarán su li« 
bertaá miliares fie presos guberna­
tivos, ¡síganos de Iss cuales llevan 
más de año y msáí© en la cárcel,

A l l í l d e  18 M o tr i l
Se ha firmado una R«a¿ O.den 

nombrando alcaide ds Mcívil á don 
Antonio Jiménez Cuevas.

El Fm iistíe IB Palaiie
Ei señor Sánchez Guerra estuvo 

en Palacio despachando con el 
Rey,

Le puso a ia firma un decreto 
nombrando representantes de Es- 
p¿ña en la Conferencia internacio­
nal de Génova, a les señores m ar­
qués de Vfilaurrutia, Garsica y Ro- 
dés.

Otro decreto ampliando por tres 
meses las primas de cisco pesetas 
por tonelada áe carbón nacional 
por cabotaje en los puertos espa­
ñoles.
Einíeriiiii, aiaurzi y C m iji

En el mimstgrio áe la  Guerra ce­
lebraron al medie día una áeteaida 
corisrencia esa ei general Beren- 
gusr, el Presidente éel Consejo, y 
les ministros fie Estado, Guerra y 
Msrisa, tratando del problema dg 
Marruecos.

A la s s s  ás la tarde llegaren ¿os 
demás ministros y almorzaron,

Concurrieron también los subse­
cretarios de Guerra, Estado, Mari­
na y  presidencia; y  los jefes del 
Estado M&yor Central de Guerra 
y Marisa.

Después se celebró Consejo de
ministros, asistiendo el general Bs- 
renguer.

Se despacharon algunos expe­
dientes de trámite.

I& banquete
Esta soche fué obsequiado po? 

í«s periodistas con un banquete en 
Fürsos el subsecretario d® la Pre­
sí désela dse Manare M aifi.

Asistió el Presidente del Consejo, 
dan José Sánchez Guerra,

En nombre fie lz  csmlción orga­
nizadora o fic ió  el banquete el pe* 
rio dista don Emilio Ferrer, pro­
nunciando un discurso en el qne 
elogió al ssñer Marfil y ss congra­
tuló de la presencia dei Presidente 
del'c msej i dg Ministros»

Pié ó ai señor Saschez Guerra la 
libertad de los periodistas deteni­
dos y gne se respete el descáese 
dominical.

Se esufTZtu ó áe h s  adhesieses 
de los periodistas correspsnsalss, 
tributando un merecido elogio ai 
desaso ñon Eusebia Montes

.11 Pr-ásmente del Cons?ja hizo 
glandes elogies áe los periodistas.

Por último, el señor Masfii sgra- 
dsció si hem?nsj2 prenunciando 
ekcueatés frases,

El seto resultó briítafcfsisw.
Ggfiferiplg

El señer Ssnchss G uerrs ssnfe* 
rendó su los pasillos fiel C onfesa  
con don Mslquiadcs Alvares.
 ̂ Lss pgnodistss pre^antsrsu a 

ésn Mglquiséss su opinión res pes­
te al sombra mígate se alcaldes por 
Real orden.

Mostróse el señer Alvares esñ 
trario § esa sslucián del gobier- 
eo y decidido partidario de is as- 
tensmía muñid a si.

A gilí?
Mafias^ saldrá para Cádis el jefe 

ésl pznide reformista, don Melquía­
des Alvares, con ebjsts de tomar 
psrte  e su sm itiz  de p?c?sgsnda«

l a  S i s m  a  l i r g ig
11 ssñs? Ls Cierva a s rd sa rá

S M u rs ía .
Hey le visitó si gssgfal Birec- 

gus?, pere ¿a visita se’s fué por 
cortesía.

II Toti le  Isriip gf
. B ifsa tra lB s re sg ss r  cosésfríd
m «Ia 9$ú&ná f l9 m é $ t im m -

POR FIN SE TEMPORADA Or. F rancisco  Roca Bánchei
¥ 1  T oiAtí Esta casa realiza toda la 

Aj c UIJl existencia restante de la 
actual temporada con una apreciable re­
baja, verdad, en todos sus precios. Invita­
mos al público ú visitarla y á que apro­
veche la ocasión de obtener positivos be­
neficios comprando en ella.

Especialidad en artículos negros de 
lana y de seda para señora.—Inmenso 
surtido en velos y mantos Cbantílly.—Las 
más altas novedades en trajes de lana, en 
negro y color, para caballeros.

Precios seriamente fijos.
. : .Ventas, al contado : :

E  L  L E  O H
lÍMBome 98, a h o r a  P oeta  Z o rr illa

-: CONSULTA GENERAL
DE MEDICINA Y CIRUGÍA 

Especial tíe enfermedades de Is
PIEL, VENÉREAS Y SÍflLl» 

B e  f tp e s  a  n lo c n ,
MáNDíx N úñez 23, l .°  (antes N avas) 

Teléfono núm. 600.

Jabón Chim bo
El mejor para lavar la ropa por su es­

merada elaboración y los componentes 
de su fabricación.

Resulta más económico que todas las 
demás marcas similares, por su mayor du­
ración, y no estropea la ropa que coa él 
se lava.

Exigir siempre la marca estampada aa
el tres©.

Se vezde es trozos ác 686 y 868 f t l -

D i\  S i m p e s ®
Consulta especial para enfermeda­

des de oldog, nariz y garganta.
;DE UNA A TRESJ 

Paseo de la Bomba, 7. |
A la*  t j r t )  o  .«

Q , \ í í e q .í o o „
Se necesita para industria celulosa con 

conocimientos análisis sosa, cloro y simi­
lares.—Dirigirse con pretensiones é infor­
mes lista de correos cédula personal nú­
mero 13.607.

cisssiíiccs y  cic¿ m a y o r  gu&to, ¿a cuaa  etc Am- 
MTWíá' íñ  ionio García, Cañudo, núm. 2, Granada.
Los NOVIOS que vayan £ poner casa y las fastíiias qus tengan que 
transformar sus salones, sui gabinetes, sus c?¿m«dcrc-s ó sus alcobas, 
deben pedir presupuestan á esta casa, segures de que obtendrán yentá- 
jas considerables, Especialidad en muebles ñs¿ junes,

tfiSIOI f PlüIMS ilTIüIS
M R R tL L O  ¥ mmPMÑÉM

M  W te tía  i t  i ® ,
8ifS£fég&3& m  ág

m m  m M m z  m  ü m ú u  §$i§§ig*i§ pm  figi estilles
A iM A c m m  m  m m m á s  g r a c ia , ib

M m g g im  Y GF¿CSMÁBt $&M á ^ fO R m

f l s s i i l  11 f V H  l i l l l l l i l ,  I I  á S á i f i
l tígEESBS:Cí53".'<-'.- '.-ws«»i»̂ «as¡5íágg§g

[Recuerde V

Interior 4 por 100 , , , , 69 55 
Exterior 4 por 100. , , . 85 30 
Banco fie España , , , , 535 00 
Banco Español Río Plata , 221 00 
Compañía A. de Tabacos . 251 00 
Ferrocarriles Norte . , . 3.5 00 
Cheque sobre París , , . 58 50 
Cheque sobre Londres B , 28 17 
Cheque sobre Berlín , , . 2 15
Bollara., e , , . a , . 6 43

Espato sa marruecos
M orales de Heiifla

Melilla*—En la operación de ayer las 
bajas en nuestras tropas fueron 150 entre 
muertos y heridos.

Los rebeldes intentaron recuperar el te­
rreno perdido pero el fuego de nuestras 
tropas* lo impidió*

Abd-el-Krim dirigió la harka enemiga, 
juntándose con varios jefes de Zania.

La columna de Correa, con fuerzas del 
Tercio de Voluntarios, desplegóse en to­
do el frente.

La aviación cooperó con gran eficacia 
lanzando numerosas bombas sobre las 
concentraciones enemigas: uno de los ae­
roplanos fué alcanzado por un proyectil 
enemigo, resultando ilesos los aviadores.

6i parle de madrugada
Participa el encargado de los asuntos 

de ia Alta Comisaria que no ocurre nove­
dad en Ceuta, Tetuán, Larache y Melilla,

E i M U  Ss 8 i í ? g í t f  8
Meliila.—Se anuncia la llegada de un 

jefe moro de Tusín, afirmándose que trae 
el fajín y las insignias dei general Femán- 
dez S i l v e s t r e ^ _  _ _ _

C O N S U L T A  E S P E C IA L
ll ESÍSIEtató (3 J l j l f l  5 l i l i ® *

Ds. Gokzalo Martíh Bárrales

Áblicocionzs ds sol artificial.
HORAS DE CONSULTAj 

Da 3 á 6 es su domicilio, Horno de Ha* 
za 32.-Todo§ los dias excepto les festivos.

De 6 é S es el Dispensario ds la calle 
Isspresta, 2, Plaza Nueva^Lcs ssrtes, Jse* 
v^a y sábados,
f^fTXfia*^5end5n 25 6 30 (todos es 
lajODBS Ü0 solo loto) M í

ÜISIHiillv
W ^-

1111111113

para PRoeeeeft con cóateA te&mek • 
LA O f U P P B  fS 

LA F I E B R E  TIFOIDEA  
LAS FIEBRES TOXI -INFECCIOSAS

Y TODAS SUS DERIVACIONES
OASTRO «INTESTINALES 

deben tratarse desde m  aparición con e1
4«í&Jv,*

Así lo atestigua la siguiente estadística, deri­
vada a su vez de las estadísticas obtenidas 
por todos los médicos que han tratado sus 

enfermos con el Febroxü Cera» t
©a la esp*rt«fteia médica es®pea és te ézi Febr&sU

lisasIfúBdS SSI * vi^. ti, 13 a! 18
ftAftethOMA

l i l l l l l l i f e ?



No cejen de visitar los A  L  USA G EN ES L A  Baratillos,
LUIS SANCHEZ A P O N T E  Y COMP.% GsrmwnDe !a acreditada casa duau ¿Uüul ĵ j

LOECHES P IT R C a -A N T E  •

Sales n a t a l e s  d 15 Junio á 15 Septiembre. Especialidad: Piel, 
Hígado, Aparato digestivo. 60 años de Clínica.Purgantes, Depurativas, Antibiliosas.

' G a t ó S § G @ & ?  31m .

Esta casa tiene el gusto de ofrecer á su clientela el surtido más completo en los a> 
tíeulos concernientes al ramo de platería, relojería y objetos para regalos.

Hace desaparecer ¡as canas, volviendo 
pelo su primitivo color el Servicio perm anente de alumbrado eléctrico por incandescencia y arcos voltáicos,*̂ . 

rriente continua y corriente alterna, monofásica y  trifásica.
O f i c i n a s ,  c a l l e  d e  S a n  J o s é  B a j a ,  n á m ,  I ,  G r a n a d

donde, se reciben avisos para  reparaciones basta las ornee de la  noche. 
Esta Compañía instala toda clase de lámparas corrientes y  de filamento metálico y t 

eos voltáicos de las mejores marcas, así como ventiladores, bombas y motores eléctrij 
y  aparatos de calefacción,Al probar la Colonia Peca Cura 

encontré un valioso talismán ' y 
más preciado que el tesoro deí sultán: 
encontré la salud y ía hermosura.

jabón, l ‘50; Crema, 2'50; Polvos, 2*50. 
Agua cutánea, 5£50. Agua de Colonia, 
3‘50, 6,10 y 16 pesetas, según frasco; Lo­
ciones para e! pelo, 4‘50, 6‘50 y 20 pese- 
las, según irasco.

ULTIMAS CREACIONES 
Producios serie ID E A L .

ACACIA, Mimosa, GINESTA, Rosa de i

K , ADMIRABLE, Matinal, CHIPRE, % 
, Flor, ROSA, Vértigo, CLAVEL, $ 
Mugue!, Violeta, jazmín. §

jabón, 3; Polvos, 5; Loción, 4‘50 y 20 &
pesetas, según frasco; Esencia para el pa- % 
Suelo, 18 pesetas frasco, con estuche.
Ente airosos.—M i (SuraltniD i

Diríjanse los pedidos al Laboratorio LUKOL, Apartado 4g, Jerez de 
ia Frontera.=En Granada, Farmacia Sueiro, Gran Via, 13.

acasá̂ í

CAPITAL DESEMBOLSADO, 5,000.000 DE PESSTAí 
BANQUEEOS: Banco de Qi¡ón, Ba^co de Oviedo, Banco Hit- 

pono Americano y Banco Español del Río de la Fhl&¿ 
SegE3E®@s eS© SaasasseSS©®. w». S e g a r e s  ú® c o s e o & s f t  

SuBDIRfiCTOR EN GRANADA Y SO PROVINCIA, D . ANTONIO MOLINA DE KáW,
Oficinas, P laza, del Carmen, húm. 15.

Seguros de Valores,=Seguros Marítimos.«=Segtiros de paquetes po' 
Ferrocarril.*=Segnro individual.«=Segcro de Responsabilidad civiU 
Seguros de Accidentes del trabajo, á primas muy reducidas y respon­
diendo de riesgo de hernias sin pago de sobreprima.

Subdirector sn Granada y P rovincia, D . A ntonio Molina de Hako, 
_  Oficinas, P laza del Carmen, núk. 15,

LA ESTRELLA tiene hecho el depósito que previene la ley,

La casa que vende más ba­
rato en Granada, Viuda de 
Díaz Serrano, Mesones, 30.

Relojes de todas marcas, 
Alhajas, Relojes de pared, 
Despertadores, Bisutería y 
Artículos para regalos, todo 
vendido á  precios de fábrica.

Taller de composturas de 
relojes y platería. Casa de 
confianza. Se compra plata y 
oro.

ílitlüciús le FABRICAS f TALLESES,

|  Garantizamos el perfecto funcionamiento, encargándonos de 
|  las solicitudes y concesiones del Estado eme sean necesarias. 
|  Contamos con personal técnico especializado para los diíeren- 
|  5 - : g - s - : tes casos. Rapidez y economía ‘ 2 - 2 - 2 » 2 - :

|  PROYECTOS Y PRESUPUESTOS GRATIS
|  _ Mmtábte 8oHsífzh$&o¡o§ ú la goetedad Msp&ftGÍ® ífs 
I  •' M ñ m M a h s .35

¡  M p i M m m m  j p  © * M l ! i i I S F i l ,  f ® »  m m
¡ ' M áSss de B alboa,’i& -KA3R£D«.Te!if. 8 . i& M .
í  í t e p ie s e n ta n ts  e n  G ra n a d a  y s e  p ro v in c ia , D , A N T O N IN O  G IL  F R U T O

S in d ic a to  A gríco la .—-Galsia»

Im  Industrial.
Oerrsterks VALENCIANA 

R eparación á s  m aquinaria 
•agrícola,—Instalación ds 
sos abísinios.

Ft-rss y Troya.—Ssmpotá- 
jaz (Granada}. SI gran sabio, A B Á T E  MAMÓN,

h a  d escu b ie rto  la  m ac e ra  de c u ra r  rad ica lm en te , sólo por 
rcsilla .de  p lan tas: la  D iabetes , A lbum inuria ., e n fe rm ed a ­
des d e l C orazón, R iñones, H ígado . Vías U rin a ria s . E stó ­
m ag o , R eu m atism o , T u b e rc u lo s is  P u lm o n a r , T o s, B ro n ­

q u itis , E s tre ñ im ie n to , A lm o rra n a s , e tc ., y toda  en­
ferm edad  co n siderada  in cu rab le , sin  necesidad  de su­
je ta rs e  a  nlcurüti ré¡rim en a lim en tic io  détésm inado .

Sa e n tre g a  GRATI3 a  q u ien  lo so licite, un  U bro ex-
‘■yv plícauro, dirigiéndose personalmente o por carta a los 
' LABORATORIOS BOT¿H!CSS.-Seccicn, n.’  H  

Ronda San Pedro, 11 .-BARCELONA

Cssi d§ cosidas
ECONÓMICAS 

firo R odngass. csilé Kc?

LA CAMPANA.—Confitería 
y pastelería. Exquisitos 
pasteles de todas clases. 

Especialidad en bandejas pa­
ra bodas y bautizos.—Albón­
diga, 17.

©Sdinai

E s el m ejor tónico y nutritivo p a ra  convalecientes, 
personas débiles. R ecom endado co n tra  Ja inapataneiay  
m alas  digestiones, anem ia.6-tisis, raquitism o. ©
o P íd ase  en farm acias y en la  de! au to r, L eón  13, Madrid

i i s i i á  m m mm k £ : ?i|v ¿ j  Sotas Coloidales de lodo-ArrhenaL
l -Veinte gotas de Yodorrenal Covaléda, contienen: 

i ^ a R l É Ü e !  . 6 centigramos de IODO COLOIDAL,
íste diario, Gra-f S centigramos de METIL-ARSINÁTOrBISQDICG T As¿?i

sariga ¡ 'Yeiorrinil Covaíeda u un Dtpnmím ideal
SSS2L  Curación especial deliLIKT’ATISMO y de la ESCROFULA Sb tetó- 
sropios para mace- f&neia y carencia de sabor, permiten la medicación intensiva j

___  prolongada del IODO ARSENICO,
ta d í f e a t e d i S ,  . YODORRENAL COY ALEDA, cora: Reumatismo, Gota, Arte» 
venden flejes, á á rioesclérosís, Enfermedades de la piel. Sífilig, Ajtntiseic-, Diabetes,
M „  a ,. Á aas, Caqssrig, etc., si®,

de relojes á oréelos süa com­
petencia. Esta casa garantiza 
cuantos trabajos se le cea- 
fíen. Hay piezas de recambi© 
para las mismas.—S sa jetó* 
E t o ,  Qwmús,VEiBA OI CO¥AIE®A.-Qi m í «

Unico^medicamento paral curar la diabetes. Trátase de una planta 
milagrosa, importada de Mágico, por la poderosa casa que "se ha 
encargado de propagarlo en España, y ya~se han curado con el uso 
■es de enfermos.—Precio; Estuche grande, 12 pías; pequeño, 6 pesetas.

Friccionando las sienes con este singular invehió, se refuerza el ñervio'óptití
f j  I  O S  O  se remec^a cansancio de los|ojos, se evita el uso de lentes, é incluso los stf 
vg? © -a? ^  ̂  tuagenairos recuperan en pocos días una vista envidiable. Con él uso í  
GXDEC% acabaron los miopes, los-présbitas, y las vistas débiles.—Proseo de prueba, 8lU‘,frs£ 
grande, 11 pesetas.iffLská Jigg&r sms

S  ^  ^  |  COYA LEDA. Infalible para combatir ios catarros crónicos y  la
£% f? p . 7  O  % t í  i  |  O  i  tos> incluso la tos ferina. Sus efectos son maravillosos en las dos

a* * formas clínicas de la branquias; la forma mucosa, en la que la tos 
es poca y la expectoración abundante, y la forma seea_en la que domina la tos pertinaz y  la 
opresión respiratoria.. No hay nada tan eficaz como el BENZOGENOL para curar" los catarros 
laríngeo, bronquial y pulmonal, agudos y crónicos, resfriados por viejos que sean, grippe, gan­
grena pulmonar hroncorrea, pulmonía y convalesceneia de Ta misma, tisis pulmonaTy larín­
gea, y en cuantas enfermedades del pecho convenga calmar la tos, dulcificar, disminuir y ago­
tar secresiones bronc-o=puhnonares y  producir la antisepsia del aparato respiratorio,—Fresio 
áü frasco. 4 pesetas. tos recomendados por las eminencias médicas, 

rá un atrevimiento  ̂ pero tiene muy lógica explicad̂  
El AGUA DE ABIsINIA se debe preferir á todos los productos similares para devolver ai p̂ . 
su primitivo color, y  los que üenrih canas j  saben que él AGUA DE ABISINIA transferís j 
pelo en negro? cesií&o 6 rubio, dlehen conocer también que es el único específico gus üfe; 

- _ cabellera sin óem onar ía más im plgnifie-ante lesión el cuero cabelludo# porque abundan
'ÁMQS.&Ffp j tnrag qué ocssisssn ? terrible y hasts trastornos mestáies,—Preeio ddfratt '

c4ss psseiac^

m  ?& & &  &  t e  í « s o f i s t e  é g  f i ,  M atém  B 0 s e , Q m  T m  (S m s á * , f  m  g ú t m z m  *  w p M  m  M f& f te  f  v m n  ú  m m m  J
m i


